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CONFIANÇA DO CONSUMIDOR SE MANTÉM ESTÁVEL EM JUNHO, APONTA FECOMÉRCIO BA

Acesso ao crédito avança, mas inflação e juros elevados seguem freando a disposição das famílias para consumir.

O Índice de Intenção de Consumo das Famílias (ICF), elaborado mensalmente pela Fecomércio BA, apontou estabilidade técnica em junho, ao passar de 106,7 pontos em maio para 107,0 pontos, variação de 0,2% — dentro da margem considerada de estabilidade. Na comparação anual, o recuo é de 0,4%. O índice varia de 0 a 200 pontos — abaixo de 100 indica pessimismo e acima de 100, otimismo. O ICF se mantém no patamar próximo a 107 pontos pelo quarto mês consecutivo — desde março —, consolidando um movimento de acomodação da confiança das famílias de Salvador em patamar de otimismo, mas sem força para avançar de forma mais expressiva.
O ponto de destaque positivo em junho foi o acesso ao crédito, que avançou 2,9%, atingindo 104,6 pontos — o maior nível em vários meses para esse componente. Mesmo em um ambiente de juros ainda elevados, a facilidade do sistema financeiro continua oferecendo crédito às famílias, o que tem, de fato, elevado o percentual de famílias endividadas, chegando a próximo de 80% em Salvador, segundo outra pesquisa da Fecomércio BA. O crédito mais acessível, nesse contexto, reflete menos uma melhora de renda e mais uma saída encontrada pelas famílias para manter o consumo diante da pressão inflacionária. O Momento para Duráveis também registrou alta de 2,3%, chegando a 67,3 pontos, a maior variação positiva mensal do componente em 2026 — ainda que permaneça claramente em campo pessimista, sinalizando que a maioria das famílias não vê o momento como favorável para a compra de bens como geladeiras e fogões.
No campo negativo, a Perspectiva de Consumo retraiu 1,2%, chegando a 110,3 pontos — a maior queda entre os componentes no mês. O Nível de Consumo Atual manteve a trajetória de recuo pelo quarto mês seguido, atingindo 95,8 pontos, abaixo da linha de 100, indicando que as famílias percebem que estão consumindo menos do que há um ano. A Renda Atual cedeu 0,2%, para 121,9 pontos, com a inflação exercendo pressão constante sobre o poder de compra.
O Emprego Atual continua sendo o componente mais bem avaliado do ICF, com 130,1 pontos, apesar do recuo mensal de 0,2%. O mercado de trabalho aquecido segue sendo o principal sustentáculo da confiança, mas a Perspectiva Profissional recuou 0,4%, para 118,9 pontos, e acumula queda de 9,9% na comparação anual — a maior deterioração entre todos os componentes. Como a Fecomércio BA já observou em outros momentos, trata-se mais de um ajuste de otimismo do que de um olhar pessimista: com o mercado de trabalho aquecido, há menos espaço para a percepção de novas oportunidades profissionais, mas podendo gradualmente se tornar um olhar de real falta de oportunidade diante de uma economia mais fraca.
A análise por faixa de renda reforça a assimetria observada nos últimos meses. As famílias com renda até 10 salários mínimos registraram estabilidade praticamente plena, com variação de 0,05%, chegando a 103,1 pontos — mantendo esse grupo a poucos pontos da zona pessimista. Para as famílias com renda superior a 10 salários mínimos, o índice avançou 1,7%, atingindo 148,0 pontos. A diferença entre os dois grupos chegou a quase 45 pontos em junho, ampliando-se em relação ao mês anterior. As famílias de maior renda têm mais proteção financeira para absorver o impacto da inflação e dos juros, enquanto as de menor renda seguem sob pressão mais intensa.
O cenário de junho confirma um quadro de cautela persistente. Mesmo com o mercado de trabalho apresentando bons resultados, o ambiente macroeconômico — marcado pela inflação que corrói a renda, pelos juros elevados que inibem decisões de consumo mais ousadas e pelas incertezas do cenário externo — segue limitando o ímpeto das famílias para gastar. O acesso ao crédito cresce, mas traz o risco de ampliar o endividamento. O momento para bens duráveis dá sinais tímidos de melhora, mas permanece pessimista. Enquanto esses fatores não se reverterem de forma mais estrutural, a confiança das famílias de Salvador deve continuar oscilando em torno do patamar atual, sem espaço para avanços mais consistentes.
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Intenção de Consumo das Famílias 107,4 106,7 107,0 0,2 -0,4

 - Emprego Atual 132,2 130,3 130,1 -0,2 -1,6

 - Perspectiva Profissional 132,0 119,4 118,9 -0,4 -9,9

 - Renda Atual 121,6 122,2 121,9 -0,2 0,3

 - Acesso a Crédito 100,0 101,6 104,6 2,9 4,6

 - Nível de Consumo Atual 89,7 96,1 95,8 -0,4 6,8

 - Perspectiva de Consumo 112,8 111,6 110,3 -1,2 -2,2

 - Momento para Duráveis 63,8 65,8 67,3 2,3 5,5
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